
31

Um espaço maker concede à escola um status 
de inovação que atrai o interesse das famílias e 
motiva os estudantes, sempre curiosos por novos 
horizontes, além da sala de aula. Mas, em geral, 
as instituições priorizam as questões técnicas de 
montagem do novo espaço, as ferramentas que 
estarão disponíveis, sem dar a devida atenção à 
filosofia que vai orientar o que acontece, e de que 
jeito acontece, dentro desse espaço – como se 
juntar um montão de ferramentas e tecnologias 
em um local bonito, por si só, fosse o suficiente 
para melhorar a aprendizagem. 

Para que um projeto educacional maker atinja 
seu real objetivo, antes de qualquer coisa, a esco-
la deve estudar e assimilar a cultura maker, des-
trinchando e incorporando suas teses disruptivas, 
enfrentando os desafios que serão impostos ao 
modo de ensino clássico. Na visão maker, tudo é 
variável e pode ser considerado instrumento de 
aprendizado – o que se vai aprender, como se vai 
ensinar, quem vai fazer o quê nesse processo de 
aprendizagem. Cada um desses aspectos precisa 
ser analisado coletivamente e adequar-se às uni-
dades escolares, respeitando suas características, 
suas necessidades e seus contextos.

Para apoiar as escolas na construção de um am-
biente maker que, de fato, mobilize e estimule a 
comunidade escolar, estão descritas, nesta publi-
cação, cinco etapas consideradas essenciais a esse 
projeto: concepção, implementação, utilização, 
gestão e divulgação. 

Para criar o espaço 
maker IoT

CAPÍTULO 2 

Etapas da criação de um
 espaço maker

Concepção: 
idealização do 
ambiente 

Implementação:
estruturação e 
preparação para 
o uso 

Utilização: 
funcionamento 
periódico baseado 
na demanda 

Gestão: 
organização, 
manutenção e 
inovação do ambiente 

Divulgação: 
apresentação de 
ações e produtos 
para a comunidade
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Cada etapa também traz uma lista de Perguntas Essenciais, 
para guiar a equipe na criação do ambiente maker mais à ima-
gem da escola. A partir destas sugestões, as equipes envolvidas 
no projeto podem organizar conversas e reflexões com públi-
cos específicos ou com o público geral, por meio de reuniões 
de planejamento docente, rodas de conversas com estudan-
tes, sondagens com a comunidade, entre outras formas de 
interação.

As opiniões de cada grupo, com seus diferentes pontos de vista, 
vão ajudar a pensar os elementos e as funções de um espaço 
maker personalizado, que atenda às expectativas dos usuários. 
Assim, vai-se amadurecendo o projeto coletivamente. Como se 
faz em tudo que é maker.

Concepção

Entenda esta etapa 

A concepção está relacionada ao período que antecede a cons-
trução do ambiente maker na escola. É o momento de aprofun-
dar os conhecimentos sobre a cultura maker, o histórico do mo-
vimento e seus fundamentos. Também é a hora de pesquisar os 
espaços similares existentes, na mesma cidade, no Brasil e até em 
outras partes do mundo, tanto em instituições formais de apren-
dizagem quanto em outros tipos de organizações da sociedade. 

O contato com essas referências abre horizontes sobre as variá-
veis e mostra as atualizações do movimento maker, ampliando 
o entendimento dos envolvidos sobre as possibilidades do pro-
jeto maker. Com isso, é possível refletir sobre o que se deseja 
para a escola e, então, traçar as estratégias.

Um encaminhamento bastante produtivo é ampliar o grupo de 
trabalho para além de professores e gestores, incluindo alunos, 
outros atores da comunidade escolar, apoiadores. Quanto mais 
pessoas compreenderem os princípios maker e se engajarem 
na implementação, maior a chance de sucesso.

Foto: Ux Indonesia em Unsplash
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Foto: Ux Indonesia em Unsplash

Embora seja fundamental pesquisar referências e aprender 
com os pares, não se deve perseguir o modelo ideal, pronto e 
definitivo, “o melhor” padrão de espaço maker. Os croquis de 
ambientes educacionais inovadores costumam ser sedutores, 
mas, se a escola nunca administrou espaços desse tipo e, so-
bretudo, se ainda não debateu internamente sobre como a cul-
tura maker se constituirá, é grande o risco de fazer uma esco-
lha errada. Adotar uma referência externa como aquilo que se 
precisa ter pode ser frustrante, caso o modelo não corresponda 
à real necessidade da escola. 

Para chegar às melhores decisões, as equipes envolvidas preci-
sam ter tempo de refletir e encarar de frente os espaços físicos 
disponíveis, as eventuais adversidades e as escolhas que serão 
obrigadas a fazer para viabilizar a cultura maker em suas reali-
dades locais. Ainda que seja fundamental pesquisar e conhecer 
experiências, na etapa da concepção, nada substituirá a refle-
xão e a própria experiência da escola. Toda a atenção é neces-
sária para compreender onde fica o limite entre se inspirar em 
um espaço e imitar um espaço que não tem nada a ver com a 
sua escola. 

A seguir, são destacados quatro aspectos que ajudarão a es-
cola no processo de concepção: 

1.	 Entender o que é a cultura maker, que fundamenta 	
	 a concepção do espaço maker. 

Uma alternativa interessante é promover a aproximação 
com grupos e escolas ligadas ao movimento. Estar em 
contato com educadores já iniciados no tema facilita a 
compreensão dos princípios da cultura maker e de como 
adaptá-los ao projeto pedagógico. A leitura e uma conversa 
em grupo sobre o Manifesto Maker também provoca um 
debate consistente. O que significa cada um dos princípios 
do manifesto? Faz sentido para a equipe da escola? Como 
podemos explorar os significados de cada princípio dentro 
das práticas pedagógicas e de que modo isso nos convida a 
rever essas práticas? 

33

“Trabalhar 

com nossos alunos 

de forma multidisciplinar, 

despertar suas habilidades

 em serralheria, marcenaria.

 Nós temos diamantes;  

o que precisamos 

é lapidá-los.”  
Sérgio Luis Almeida 

Diretor da E.E. Irmã Annete
 Marlene Fernandes de Mello
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2.	 Definir os aspectos pedagógicos que serão 		
	 desenvolvidos no espaço maker, para qual faixa 	
	 etária, com quais enfoques. 

Recomendamos a leitura da Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) para avaliar quais as possibilidades oferecidas 
por um ambiente maker para potencializar o desenvolvi-
mento das competências desejáveis. Essa análise envolve 
a reflexão sobre os conhecimentos específicos que os alu-
nos precisam adquirir e as atividades específicas do espaço 
maker. Vale lembrar que em espaço desse tipo são prioriza-
dos os trabalhos coletivos e a ideia de que todos têm algo 
para ensinar e para aprender. 

3.	 Definir os diferenciais desse espaço pedagógico.

Ao definir o escopo de atividades do ambiente maker, um 
questionamento de fundo deve nortear todas as decisões: 
o que muda, neste espaço, em relação aos demais espaços 
pedagógicos da escola, como as salas de aula, bibliotecas, 
pátios, entre outros? Se acreditamos que todo espaço físico 
é também um espaço que educa, é importante pensar o es-
paço maker em relação aos demais – em que sentido pode 
ser complementar, em que condições pode ser uma frente 
de vanguarda. 

4.	 Entender os potenciais e limites do espaço físico de 	
	 que a escola dispõe. 

A depender do que cada escola definir sobre os três aspec-
tos anteriores, o ambiente poderá ser adaptado, dentro de 
seus limites de estrutura e financeiros. Isso quer dizer: a ar-
quitetura do lugar terá este ou aquele jeito, com as reformas 
possíveis (se não der para fazer as ideais); o layout interno 
terá bancadas maiores ou menores; armários e suportes de 
ferramentas serão instalados onde houver espaço, com di-
ferentes regras de uso etc. 
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Esta etapa de concepção possibilita reunir uma riqueza de in-
formações que será de utilidade a todos os envolvidos no pro-
jeto de construção do espaço maker. A partir do processo de 
construção coletiva da concepção é que será determinada a 
forma como a escola e seus projetos se relacionarão com o 
novo ambiente e de que forma a nova cultura poderá se disse-
minar por todos os eixos educacionais. 

Perguntas essenciais

As perguntas essenciais podem ser utilizadas para orientar con-
versas entre a equipe escolar, rodas de conversa ou sondagens 
com estudantes, docentes e comunidade. Com esse debate 
aberto e as respostas coletadas, tem-se os subsídios necessá-
rios para desenvolver uma concepção do espaço maker ama-
durecida, coesa com o perfil da escola e validada por todos.

Você conhece as origens da cultura maker?

A cultura maker está alinhada com a cultura de sua 
escola? 

Você conhece ou pesquisou sobre espaços maker?

Já conversou com outras pessoas que trabalham 
nesses espaços?
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Você sabe quais os diferenciais educacionais de um 
espaço maker na sua escola? 

Já pensou como o espaço maker pode complementar as 
práticas realizadas em outros espaços escolares?

Qual público de estudantes o espaço vai receber?

Quais tipos de projetos serão realizados no espaço?

Quais objetivos educacionais, pedagógicos e comunitários 
a equipe escolar deseja obter com esse espaço?

Até o momento, dentro da perspectiva que se consegue 
ter antes de experimentar um pouco mais o futuro 
espaço maker, quais aspectos da cultura maker são mais 
interessantes para a escola?

Quem poderá se envolver com o espaço? Grêmio 
estudantil, associação de pais, gestão escolar, secretaria 
de Educação?
 
Será um espaço de gestão democrática e comunitária?

Como e quando preparar a equipe docente para atuar 
nesse espaço? 

Quem, dentro da equipe escolar, poderia ajudar no início?

Implementação

Entenda esta etapa 

O momento de implementação ainda não é o momento de uti-
lização. Os dois procedimentos podem ocorrer concomitante-
mente, em algumas situações, mas são fases distintas e cada 
uma tem seu próprio ritmo. O ideal é programar uma etapa 
prévia, de pensar o espaço (concepção), para depois iniciar a 

“Nossa escola é técnica. 

Temos laboratórios 

para os cursos 

de eletrônica e informática. 

Um desafio é adaptar 

a nossa estrutura física 

a esse espaço e montar

 esses equipamentos.”

Silvia Petri Dalla Nora Silva
Diretora da Etec Albert Einstein
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implementação. E não há um caminho único para essa tarefa, 
uma vez que praticamente tudo vai depender das atividades 
que vão acontecer. Assim, para começar, a ordem é pesquisar e 
conhecer mais, criando um repertório sobre o tema. 

Com uma boa quantidade de referências em mãos, já dá para per-
ceber o que será preciso no contexto específico da escola, quais 
os pontos positivos e os desafios do projeto. Não se espera, neste 
momento da implementação, que todos os detalhes sejam defi-
nidos. Mesmo porque, um ambiente maker nunca estará “pronto 
e acabado”, por sua própria natureza de inovação e transformação.

Nesta etapa, as preocupações devem ter como foco a estrutura 
maior do projeto. Como vai ser feito, quais serão os atores envol-
vidos, quais as opções de instalação, reformas necessárias, inves-
timento estimado. O planejamento precisa considerar ainda se 
a comunidade será envolvida, em que medida. Outro item para 
colocar na ponta do lápis: se haverá necessidade de captar recur-
sos e como arrecadar a quantia desejada.

Perguntas essenciais

Que aspecto é preciso considerar na hora de escolher o 
espaço físico?

Qual a capacidade de pessoas que a sala comporta para o 
trânsito com segurança?

Qual a estrutura de bancadas (fixas e/ou móveis) 
para trabalhos em grupo, soldagem, montagem de 
protótipos etc.

Que tipos de armários, prateleiras e painéis podem 
ser criados para armazenar e expor ferramentas, 
equipamentos eletrônicos e trabalhos em construção?

Como gerar um espaço com conforto e segurança para os 
usuários, com áreas diferentes para cada uma das ações? 

Qual tipo de iluminação, ventilação, pontos de rede são 
possíveis? 
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Sonhando com o projeto

Sonhar não é proibido. 
Nem todos os sonhos são impossíveis. 

Por isso, ao idealizar o projeto de espaço 
maker educacional, cabe listar todas as 
possibilidades e ir atrás das realizações. 

Aqui, algumas dicas de estações de 
trabalho maker, que podem e precisam 

ser avaliadas na fase da implementação:
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Aspectos de segurança estão observados?

Qual o nível de acessibilidade do espaço?

Onde o espaço está localizado dentro da escola?

A localização do espaço dentro da escola é adequada, 
facilita ou dificulta seu uso e sua segurança? 

Utilização

Entenda esta etapa 

Abordamos nesta etapa algumas questões que podem facilitar 
o dia a dia dentro de um ambiente maker escolar, com a finali-
dade de oferecer uma dinâmica de trabalho produtiva e segu-
ra. O primeiro alerta é para o cuidado com a adequação do uso 
do espaço a cada projeto que lá ocorrerá. Pois é possível – e in-
teressante – promover atividades de forma diversa, a depender 
dos alunos, das disciplinas envolvidas. Até mesmo as regras de 
segurança, por exemplo, podem ser diferentes para estudantes 
de diferentes idades.

Ao pensar quem usa, como e quando usa, não há limites à cria-
tividade. Mas há, sim, regras que precisam estar explícitas e 
acordadas entre a comunidade, para o bom funcionamento do 
local – por exemplo, quais os horários de abertura, quais as per-
missões para acesso aos materiais e insumos, se vai ser aberto 
à comunidade etc.

Do ponto de vista da utilização, a estética é valorizada, mas não 
convém que se sobreponha à funcionalidade. Antes de bonito, 
o espaço precisa ser funcional. Muitas soluções já foram desen-
volvidas e estão disponíveis na internet para que os responsá-
veis pelo ambiente se inspirem e conheçam as opções de ar-
mários, carrinhos, gaveteiros, instalações elétricas, cadeiras. 

“A ideia de construir, 

organizar e manter

 o espaço maker 

de forma compartilhada com 

todos é mais 

do que uma iniciativa

 para compartilhar 

conhecimento. 

É uma transformação 

da cultura escolar.”  

Fabio Claret Trigo de Oliveira
Professor da Etec Uirapu
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E sem esquecer que equipamentos e mobiliários caros não são 
garantia de qualidade. Peças simples, produções caseiras, obje-
tos reaproveitados... tudo pode ser útil e favorecer a praticidade. 

Segurança é prioridade

Espaços maker requerem atenção mais apurada para eventu-
ais riscos, em função da própria natureza das atividades e das 
ferramentas disponíveis. As regras de uso devem ser muito cla-
ras, compactuadas entre os usuários e os administradores, e 
precisam estar à vista de todos. 

Atenção! As regras de segurança têm como objetivo proteger 
as pessoas. Mas não podem imobilizá-las dentro do espaço. Em 
especial as crianças, precisam estar seguras, ao mesmo tempo 
em que se sintam livres para desfrutar de todas as possibilida-
des do fazer coletivo. 

Confira algumas orientações específicas de segurança para 
os espaços maker: 

Afixar as regras em cartazes nas paredes, de forma 
bem visível 

Marcar as ferramentas por cores associadas aos níveis 
de perigo que oferecem – Ex. Verde = não oferece perigo; 
Amarelo = só podem ser usadas a partir de certa idade; 
Vermelho = só podem ser usadas sob supervisão

Garantir uso de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs) quando necessário

Guardar no local um kit básico de primeiros socorros

Conservar as ferramentas elétricas em locais de 
difícil acesso

Reservar áreas fixas e separadas do ambiente geral para 
uso de determinadas ferramentas
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Perguntas essenciais 

Como o espaço maker vai funcionar? Será aberto a projetos, será usado para uma disciplina 
eletiva? 

Quais pessoas poderão utilizar o espaço? Os professores podem usar isoladamente? O aluno 
pode usar? 

Como será feita a identificação dos usuários?

Quais são horários de funcionamento e o tempo permitido para cada usuário isolado, turma 
ou projeto? 

O espaço será aberto à comunidade? Quais os critérios e condições para uso externo?

Como serão definidas as regras de utilização e segurança do espaço? A comunidade escolar 
opinou sobre questões de segurança pessoal e local?

Quais as regras de segurança definidas para o local? 

Os equipamentos ficarão expostos para facilitar e incentivar seu uso ou serão guardados por questão 
de segurança?

Devido às inúmeras possibilidades de trabalho e abordagens, com-
por um kit de ferramentas para um espaço maker não é tarefa sim-
ples. O que comprar, quanto comprar, são dúvidas consistentes cujas 
respostas variam de escola para escola, de projeto para projeto.

A título de referência, fornecemos aqui dois documentos que po-
dem apoiar as tomadas de decisões. A equipe gestora, juntamente 
com os professores, pode utilizar essa base para selecionar o que 
será prioritário inicialmente e programar aquisições posteriores.

Neste link (shorturl.at/bqvG1), você encontra uma relação de 
materiais com as fotos de cada peça. 

Neste link (shorturl.at/bnpqM), há uma planilha orçamentária 
com os principais componentes do kit maker.

Kits IoT e materiais para iniciar a utilização do espaço

https://docs.google.com/document/d/1JQ54x2VrU7a9lUndw_R9fxCAuvuXdsytPpsotZsJJYc/edit
http://shorturl.at/bqvG1
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1CjBq6CqkX2JH2iAHXeLcoKxRNDUwCpObefH-OUmBvyg/edit#gid=311886750 
http://shorturl.at/bnpqM
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No projeto IoT EM, as ferramentas e os equipamentos do 
Maker Space IoT foram definidos de acordo com os seguintes 
critérios: 

Baixo custo, de modo a facilitar a viabilização
 
Situações de trabalhos em 4 ou 5 grupos de estudantes

Uso de programação básica em Arduino ou Scratch 
como parte das soluções de internet das coisas 

Percursos diferenciados entre as propostas de trabalho 
dos grupos de docentes 

Segurança adaptada a alunos e alunas do ensino médio, 
mas também com possibilidade de usos por estudantes 
de fundamental II 

Baixa proficiência/familiaridade dos docentes e gestores 
com as particularidades desse tipo de espaço

Gestão

Entenda esta etapa 

A gestão do ambiente maker tende a ser um pouco mais comple-
xa, em função desse espaço se prestar para múltiplas formas de 
atividades, de diferentes disciplinas, utilizando materiais e equipa-
mentos variados. A manutenção deve ser permanente, além de 
ser necessário preparar o ambiente antes e após cada atividade. 

É imprescindível, portanto, determinar desde o princípio do 
projeto qual será o modelo de gerenciamento e quais pessoas 
responsáveis por administrar as questões cotidianas. Para além 
do aspecto prático, a coordenação precisa estar apta a acolher 
e regular as demandas dos professores e dos alunos que de-
senvolvem projetos no espaço maker, zelando para que traba-
lhem de forma harmoniosa e integrada.

“Os desafios, 

além de estruturais, 

são atitudinais. 

Acredito que será 

uma tarefa árdua

 fazer com que todos 

da escola apropriem-se 

deste espaço como 

um local de aprendizagem

 efetiva e concreta.”

Pedro Victor Mucha Barros
Diretor da E.E. Pereira Barreto
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Uma opção totalmente alinhada à cultura maker é montar um 
coletivo de gestão, de preferência composto por professores e 
alunos no contra turno escolar. E alguns combinados no dia a 
dia podem atribuir tarefas a cada um, facilitando o gerencia-
mento. Há laboratórios, por exemplo, em que os usuários mar-
cam em um painel na parede aquilo que usaram, quanto con-
sumiram de insumos, se alguma coisa foi quebrada.

Perguntas essenciais

Como será feita a gestão do espaço? Qual o modelo 
de governança? Quem estará envolvido? Com quais 
atribuições?

Como serão as dinâmicas para o gerenciamento - 
reuniões e sistema de comunicação do(s) gestor(es)? 

Quais as definições em relação à manutenção do espaço?

Quem é responsável por inventariar e encaminhar 
as demandas?

Quais as ideias práticas para a organização e 
armazenamento dos materiais e ferramentas?

Qual a regra para manutenção, reposição e aquisição de 
materiais e equipamentos? 

Há recursos alocados para a compra de insumos e novos 
materiais?

Que tipo de apoio a comunidade escolar e de fora da 
escola podem oferecer ao espaço maker?

Processos educativos 
maker
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Entenda esta etapa 

A escola é um universo dinâmico, onde se desenvolvem diversas 
atividades e projetos valiosíssimos, sejam grandes eventos, que 
envolvem toda a comunidade, ou simplesmente uma dinâmica 
de grupo, dentro de uma sala de aula. Acostumados com essa 
riqueza, nem sempre os gestores e responsáveis pelas práticas 
inspiradoras atentam para a importância de divulgar essas vivên-
cias para o público externo, e às vezes nem mesmo internamente, 
entre seus pares.

No caso da implantação de um ambiente maker educacional, o 
sucesso depende, e muito, dos esforços de divulgação. Não para 
fazer propaganda da novidade, mas porque faz parte dos princí-
pios do espaço alcançar outros professores e estudantes, engajá-
-los para dar vida ao espaço, criar novas frentes de atuação, desco-
brir as próprias formas de desfrutar dos recursos disponíveis. Sem 
os “fazedores”, não há fazer.

Para despertar e aumentar o interesse do público da escola em 
pertencer ao ambiente maker, uma tática já comentada anterior-
mente é a da transparência. O cenário ideal é um local com jane-
las grandes, portas de vidro, que permite a quem passa conhecer 
o ambiente, observar a movimentação lá dentro, ver as coisas sen-
do produzidas no momento em que tudo acontece. Mas a arqui-
tetura perfeita pode não ser a possível. Em alguns casos, questões 
de segurança, ou de alto custo, por exemplo, tornam inviável re-
formar ou manter o espaço com essas características. A boa notí-
cia é que existem outras estratégias.

A escola é um imenso mural, com inúmeros espaços e paredes 
onde pendurar cartazes com chamadas instigantes, fotos, char-
ges, desenhos. Nos corredores e na cantina, sempre há um canti-
nho para expor trabalhos e montar instalações maker. O segredo 
é dar asas à criatividade (que tal uma sinalização no teto, levando 
até o ambiente?) para o que mais vier à cabeça que seja capaz de 
chamar a atenção e aguçar a curiosidade.

Divulgação

Prestação de contas
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Outra ação que gera um bom efeito é incentivar a presença dos 
alunos em eventos externos, simpósios, feiras, competições, para 
apresentar os projetos que foram ou estão sendo desenvolvidos. 
Da mesma forma, os professores podem participar de eventos de 
educação e workshops para divulgar as metodologia adotadas e 
os resultados dos trabalhos realizados.  

O apoio da comunidade é fundamental. Por isso, nos eventos in-
ternos que a escola recebe pais e convidados, o espaço maker 
pode ser aberto e, se possível, oferecer atividades simples e criati-
vas para os visitantes. Assim, além de conhecer melhor a propos-
ta, com as próprias mãos na massa, as pessoas vão se sentir mais 
sensibilizadas a abraçar a causa maker.

Perguntas essenciais

Para quais públicos devem ser divulgadas as ações 
realizadas no espaço maker?

Quais ações podem ser feitas para essa divulgação? 

A divulgação pode ser dentro da própria escola, do 
próprio ambiente?

Que tipos de ações podem ser promovidas para divulgar o 
espaço para comunidade escolar e para as famílias?

Quais são os congressos, feiras e outros eventos em que 
seria possível apresentar os trabalhos maker? 

Como manter uma divulgação permanente do espaço 
aos próprios alunos, ao longo do ano, para preservar a 
cultura maker?

Como fazer uma divulgação para captar novos materiais 
e mais recursos para o espaço?
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Este capítulo foi elaborado a partir do permanente diálogo en-
tre a equipe do LSI-TEC e as escolas integrantes do projeto IoT 
EM. Foram inúmeras conversas, reflexões e avaliações de ru-
mos, ao longo de muitas semanas de encontros de mentorias. 
As práticas estão em revisão constante nas escolas e acredita-
mos que assim vão se manter – uma vez que a cultura maker é 
viva, acompanha as diversas mutações. Todos estão aprenden-
do juntos, todo o tempo.

Compartilhamos aqui ideias geradas a partir das experiências 
nas escolas integrantes do projeto, mas não necessariamente 
com todos os detalhes de cada prática. Foi feita uma releitu-
ra das experiências, de modo a adequar os conteúdos a esta 
publicação. 

Estes registros são considerados como cocriados por todos os 
docentes participantes, com a intenção de que os leitores se 
inspirem e também recriem as sugestões de acordo com as 
possibilidades de seus ambientes.

As opções das equipes escolares são relatadas sob o olhar de 
cada escola e agregam enorme valor, não apenas por represen-
tar a reflexão dessas escolas, mas também para guiar as ações 
em realidades muito comuns a escolas públicas, com diferen-
tes portes, perfis e recursos.

Para 
se inspirar

CAPÍTULO 3 
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Atividade 1 
Pensando o Espaço Maker IoT 

com os alunos 

Esta atividade pode ser aplicada em uma dinâmica com a equipe escolar ou com os alunos. No 
IoT EM, foi utilizada com os docentes, para que se familiarizassem com a temática, se mobili-
zassem e se preparassem sobre os temas relacionados a um espaço maker na escola. Além de 
favorecer a aproximação com os assuntos centrais do espaço, a atividade está estruturada em 
formato de identificação de problemas.

Aqui está registrada a atividade adaptada aos alunos. Mas será um ganho para as escolas poder 
fazer também com os docentes ou, ainda, com todos juntos.

Objetivo
Oferecer uma visão integrada dos cinco aspectos do ambiente maker. 

Aplicação
Pode ocorrer no início do projeto, como uma ferramenta de diagnóstico e disparo, ou na 
finalização, para verificar o que os alunos já compreendem sobre o tema.

Tipo
Em grupos, presencial ou à distância.

Orientações aos alunos
Em equipes, identificar UM problema referente ao espaço maker da sua escola.
 A proposta é escolher um problema real. 

O problema deve estar ligado às dimensões do espaço, como:
Instrumentos e materiais: cuidados, manutenção e aquisição
Segurança dos usuários
Gestão e regras de uso do espaço
Outra 

Produto
Ao final, os alunos devem realizar uma apresentação, com três telas contendo:

A definição do problema 
Os resultados de “pesquisa” de soluções semelhantes (incluindo trabalhos simila-
res e referências)
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A solução que elaboraram, apontando as restrições e os principais requisitos a 
serem respeitados na solução do problema. 

Como problematizar a atividade com os alunos
Problematizar, com os alunos, os requisitos e as restrições do espaço:

Quem utilizará o espaço? 
Como utilizará? 
Entre os itens que serão utilizados, algum tem regras especiais de uso?
Quais os requisitos/limites físicos para construir o espaço?
Quais os requisitos/limites conceituais para construir o espaço?

Aspectos para análise da atividade
Checar o que o grupo aprendeu sobre o espaço nos seguintes aspectos:

Cultura maker 
Estrutura física
Gestão do espaço
Segurança

Sobre quais aspectos o grupo se mostrou mais ou menos desenvolto?
Quais novos pontos podem ser explorados com os alunos sobre o espaço? 

Design macrovector / Freepik
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Atividade 2 
Pensando o Espaço Maker IoT 

com a equipe escolar 

Esta atividade pode ser utilizada com a comunidade escolar como um todo, fazendo-se as devi-
das adaptações. No projeto IoT EM, foi utilizada com gestores e professores participantes, como  
preparação à implantação do espaço maker na escola.

Objetivo
Refletir conjuntamente (gestor e professor) sobre a organização do espaço da escola 
destinado ao ambiente maker.

Aplicação
Pode acontecer antes e durante a implantação do espaço, refletindo-se sobre as diferen-
tes etapas: concepção, implementação, utilização ou gestão. 

Tipo
Em grupos de gestores e professores da escola, de forma presencial ou à distância. É 
possível também realizar esta atividade com os estudantes e até com familiares, a de-
pender do grau de participação externa que a escola deseja para o ambiente. 

Orientações aos participantes
Para fazer as sistematizações necessárias, antes de qualquer coisa, é preciso criar um 
arquivo com duas telas.

Os grupos devem responder a dois questionamentos e fazer os registros nas telas:
TELA 1 - Como imaginam o espaço?

Criar uma planta baixa (croqui) 
Distribuir na sala os “cantos” do espaço maker (desenhar, escrever ou colar imagens)

TELA 2 - O que será preciso para o espaço?
Listar tudo o que necessitarão para montar o espaço (objetos, móveis, ferramen-
tas, mão de obra etc.) 

Produto
Cada grupo cria seu croqui de maneira a distribuir os espaços de uso de acordo com seu 
contexto e lista de materiais, pensando, ao mesmo tempo, no que será necessário providen-
ciar. O grupo pode se dividir e trabalhar nas duas telas simultaneamente, se preferir.
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Problematização
Estimular o debate a partir do questionamento sobre se foram previstos, no projeto 
maker, os seguintes aspectos:

Material necessário à implantação
Reuso e reciclagem de material já existente na escola
Boa circulação dos usuários
Ocupação e uso do espaço com segurança, prazer e conforto
Definição de locais para as funções de pensar, criar, executar e armazenar
Contribuição do espaço para a colaboração

Análise
Nesta etapa, gestores e professores trocam de papéis, colocando-se na posição um do 
outro. Desse modo, podem compreender com mais facilidade as realidades dos cargos e 
suas possibilidades e limites na criação de um novo espaço de aprendizagem da escola.

Resultados das escolas integrantes do projeto IoT EM
Conheça os resultados deste exercício nas escolas participantes do projeto. Como surgiram per-
fis e propostas bastante variadas, algumas ideias podem ser inspiradoras ou aproveitadas por 
outras instituições.

Como imaginamos 

O que precisamos

1 – Etec Albert Einstein 

Armário ou prateleira
Gaveteiro
Serra Tico-tico
Grampeador para madeiras
Switch
Armário de ferramentas

Caixas organizadoras para 
componentes
Borracha para cobrir a 
bancada
Suporte para soldar placa 
eletrônica
Fios para soldagem
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Como imaginamos 

3 - E.E. Irmã Annete Marlene Fernandes de Mello

Como imaginamos 

2 - Etec Uirapuru

O que precisamos
Kits IoT
Bancadas de madeira 
móveis
Painéis para acomodação de 
ferramentas
Armários para acomodar: 
ferramentas, kits de 
primeiros socorros, 
documentos, EPIs, 
protótipos
Computadores PCs ou 
notebooks

Sinalização
Readequação das 
instalações elétrica e de 
internet
Ferramentas: eletrônicas, 
elétricas, para marcenaria e 
informática
Caixas organizadoras
Flip chart
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Situada no bairro Jd João XXIII, a escola tem 103 professores e 900 alunos de ensino médio e técnico. 
Os professores das disciplinas de Orientação a Objetos, Técnicas de Linguagem Algoritmo participaram 
do projeto motivados pela oportunidade de planejar e desenvolver um Projeto de Iniciação à Robótica 
dentro da nova disciplina a ser ofertada na escola, denominada Sistemas Embarcados e, assim, ter mais 
oportunidade de de levar conhecimentos aos alunos.

Etec Uirapuru

Diretora: Sueli Ribeiro da Costa Martins Santos

Visita ao espaço inicial

Montagem do espaço maker

Entrega do kit

Inauguração


